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Trotes telefônicos seguem como 
prática comum: 190 da PM sofre 
com a brincadeira de mau gosto
Enganou-se redondamente quem pensou que a extinção gradual dos orelhões e a popularização dos telefones celulares acabariam ou, pelo menos, diminuiriam 
a antiga prática dos trotes telefônicos. As chamadas indevidas com falsas comunicações de crime, que prejudicam particularmente a Polícia Militar e sabotam o 

trabalho de segurança pública, permanecem corriqueiras na região. Levantamento do Comando de Policiamento do Interior-10 (CPI-10) feito a pedido da Folha da 
Região dá conta de um volume preocupante de ligações efetuadas por irresponsáveis ao 190 do Centro de Operações da PM (Copom). Em 2026, apenas até a 
última terça-feira, haviam sido contabilizados 2.166 trotes direcionados à corporação. O número, sustentam as autoridades, evidencia que o problema persiste. 

Em 2024, foram registradas 21.529 ocorrências desse tipo. Em 2025, o número subiu para 21.650. PÁG 3
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PROJETO SORRISO FELIZ É 
EXPANDIDO EM BIRIGUI

Desenvolvido em parceria com a Faculdade de Odontolo-
gia de Araçatuba (FOA/Unesp), o Projeto Sorriso Feliz, da 
Prefeitura de Birigui, teve reinício esta semana. Segundo 
a administração, a edição deste ano da iniciativa, voltada 
à prevenção e ao cuidado com a saúde bucal de crianças 
matriculadas na rede municipal de ensino, tem como novi-
dade o atendimento, em caráter experimental, de quase 400 

alunos do 1º ao 5º ano da Escola Municipal Nayr Borges 
Penteado. Até então, o programa contemplava só os 19 

Centros de Educação Infantil (CEIs) locais. PÁG 4

O clássico marcado para as 21h de hoje, no Morumbis, pela oitava 
rodada do Brasileirão, vale a liderança do campeonato. São Paulo 
e Palmeiras entram em campo brigando pela ponta da tabela. 
Empatados com 16 pontos, os rivais jogarão diante de grande 
público no estádio são-paulino. Com melhor desempenho nos 
critérios de desempate, o Verdão, do atacante Vitor Roque (foto), 
manterá o primeiro lugar em caso de igualdade no placar. PÁG 6

LIDERANÇA EM JOGO NO CHOQUE-REI
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O número assusta, mas o 
comportamento por trás 
dele é ainda mais grave. 

Mais de 21 mil trotes registrados 
em um ano na região de Araçatu-
ba não são estatística fria — são 
o retrato de uma cultura de des-
compromisso com o coletivo. Em 
2024, foram 21.529 chamadas 
falsas. Em 2025, 21.650. E 2026 
já começou no mesmo ritmo, 
com mais de 2 mil registros até 
meados de março. 

Não é um pico isolado. É 
rotina. E rotina perigosa. Cada 
trote desloca viatura, consome 

combustível, mobiliza equipe e 
ocupa a linha do 190. Enquan-
to isso, alguém com uma emer-
gência real pode estar esperando 
— ou pior, sem conseguir aten-
dimento. Não é exagero: é uma 
cadeia de consequências concre-
ta e imediata.

Há também o custo invisí-
vel, mas pesado. Recursos públi-
cos desperdiçados. Tempo opera-
cional perdido. Risco ampliado. 
Segurança pública não é serviço 
elástico — não dá para atender 
tudo ao mesmo tempo quan-
do parte da demanda é falsa. E 

aqui está o ponto central: não se 
trata de “brincadeira”. A legisla-
ção brasileira tipifica o ato como 

crime de falsa comunicação de 
ocorrência. Dá detenção e multa. 
Mas, mais do que punição, falta 
consciência.

O problema revela algo 
maior: uma falha de formação cí-
vica. Há quem ainda veja o trote 
como travessura inofensiva. Não é. 
É egoísmo puro, disfarçado de pia-
da. É alguém escolhendo ocupar o 
sistema enquanto outro pode estar 
precisando sobreviver. A recor-
rência desses números indica que 
campanhas pontuais já não bastam. 
É preciso insistência. Escola, famí-
lia, poder público — todo mundo 

tem parte nisso. Educação para 
o uso responsável dos serviços de 
emergência deveria ser básica, re-
petida, martelada.

E, sim, também cabe rigor. 
Quem insiste no erro precisa sentir 
consequência. Não como vingança 
do Estado, mas como limite neces-
sário para proteger quem age cor-
retamente. No fim das contas, o 
trote é um teste simples de cidada-
nia. E, hoje, estamos reprovando 
feio. Porque enquanto alguém ri 
do outro lado da linha, pode haver 
alguém, do lado de cá, esperando 
socorro que não chega.

Irresponsabilidade que custa caro
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MEMÓRIA

IMPOSTO DE RENDA

CHARGE

Receita Federal libera 
programa para download

Grupo Memórias de Araçatuba

A Receita Federal antecipou 
a liberação do Programa 
Gerador da Declaração do 

Imposto de Renda da Pessoa Física 
(PGD IRPF 2026), que permite 
que contribuintes iniciem o pre-
enchimento antes do prazo inicial-
mente previsto. A disponibilização 
do sistema ocorreria ontem, mas 
foi liberada ainda na quinta-feira, 
após a conclusão antecipada dos 
testes finais e validação das versões 
para diferentes plataformas.

Com a medida, os contribuin-
tes já podem baixar o programa e 
começar a organizar as informações 
necessárias para a declaração do Im-
posto de Renda. Segundo a Receita, 
a antecipação foi possível graças a 
melhorias nos processos internos 
e à integração entre as equipes res-
ponsáveis pelo desenvolvimento e 
validação do sistema. O objetivo é 
oferecer um serviço mais ágil, está-
vel e acessível ao cidadão.

Apesar da liberação antecipada 
do programa, o calendário oficial de 
entrega das declarações permanece 
inalterado. O envio começa no dia 
23 de março. A possibilidade de pre-
enchimento prévio pode beneficiar 
especialmente contribuintes que 
não utilizam a declaração pré-preen-
chida e desejam reunir documentos 
com mais calma. Agência Brasil
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Há também o custo 
invisível, mas 

pesado. Recursos 
públicos desperdiçados. 

Tempo operacional 
perdido

ARTIGO 1 ARTIGO 2

Na semana 
passada, o Insti-
tuto Nacional de 
Estudos e Pesqui-
sas Educacionais 
Anísio Teixeira 
(Inep) divulgou o espelho de cor-
reção das redações dos candida-
tos do Enem 2025. O Inep é o 
órgão responsável por elaborar, 
aplicar e corrigir o Exame Na-
cional do Ensino Médio (Enem), 
além de produzir indicadores e 
avaliações sobre a educação no 
Brasil. No contexto do Enem, 
cabe ao instituto garantir a orga-
nização da prova, a definição dos 
critérios de correção e a divulga-
ção dos resultados.

Todos os candidatos tiveram 
acesso a uma imagem do texto 
produzido no dia da prova, bem 
como a uma planilha detalhando 
os critérios de correção e as notas 
obtidas em cada uma das cinco 
competências avaliadas. A reda-
ção do Enem totaliza 1.000 pon-
tos, sendo 200 pontos para cada 
competência. As notas são atribu-
ídas em intervalos de 40 pontos 
(0, 40, 80, 120, 160 e 200).

No entanto, muitos candi-
datos se surpreenderam ao iden-
tificar notas fora desse padrão, 
como 130 ou 170 pontos em 
determinadas competências. O 
problema mais grave, porém, foi 
outro: em diversos casos, a soma 
das notas das cinco competências 
não correspondia à nota final an-
teriormente divulgada. Ou seja, 
alguns candidatos perceberam 
que suas notas totais estavam 
diferentes — para mais ou para 

menos — em relação ao resulta-
do inicial.

De acordo com o Ministério 
da Educação, houve um erro em 
um lote de correções, e a situação 
ainda está sendo analisada. Até o 
momento, não foi apresentada 
uma solução definitiva. O impac-
to dessa falha é significativo: há a 
possibilidade de que alguns can-
didatos tenham ingressado em 
cursos superiores com uma nota 
superior à que realmente obtive-
ram, enquanto outros podem ter 
perdido vagas devido a uma pon-
tuação inferior à devida.

Esse não é um problema 
trivial. Trata-se do futuro de mi-
lhares de pessoas que apostam 
na educação como meio de trans-
formação de suas condições de 
vida. No estado de São Paulo, por 
exemplo, além do Enem, os candi-
datos contam com outros grandes 
vestibulares, como os da Fuvest, 
da Vunesp e da Unicamp. Entre-
tanto, em muitos outros estados, 
especialmente na região Nordeste, 
o Enem é, muitas vezes, a princi-
pal ou única porta de entrada para 
o ensino superior público.

Não é a primeira vez que o 
Inep enfrenta problemas relacio-
nados às notas redação do Enem 

este ano. Tempos atrás, na divul-
gação inicial dos resultados, pro-
fessores especialistas em redação 
apontaram inconsistências nos 
critérios de correção, que não 
teriam sido previamente escla-
recidos. Isso significa que alguns 
candidatos podem ter sido pena-
lizados com base em orientações 
que não foram devidamente co-
municadas aos professores res-
ponsáveis por sua preparação.

Nesse caso, o problema não 
estaria necessariamente na rigi-
dez da correção, mas na falta de 
transparência sobre mudanças 
nos critérios avaliativos. Sem essa 
informação, torna-se impossível 
preparar adequadamente os es-
tudantes. Todas essas falhas ge-
ram um desgaste significativo na 
credibilidade do Enem, o que é 
extremamente preocupante. O 
exame continua sendo o prin-
cipal meio de acesso ao ensino 
superior público no Brasil, cujas 
universidades são reconhecidas 
pela excelência acadêmica, inclu-
sive internacionalmente.

Por isso, é urgente que o Mi-
nistério da Educação esclareça o 
que ocorreu nessa segunda divul-
gação das notas de redação e apre-
sente soluções concretas. Caso 
contrário, corre-se o risco de com-
prometer ainda mais a credibilida-
de do exame e fortalecer discursos 
equivocados que desvalorizam a 
importância do ensino superior 
para o desenvolvimento pessoal e 
profissional dos brasileiros.

Ayne Regina Gonçalves Salviano 
é jornalista, professora e mestre 

em comunicação e semiótica com 
MBA em gestão educacional

Nos últimos 
meses, um pro-
blema tem deixa-
do de ser pontual 
para se tornar 
recorrente em di-
versas regiões do país e da Gran-
de São Paulo: torneiras secas por 
dias seguidos. Famílias inteiras 
têm sido obrigadas a improvisar, 
comprando galões, pedindo aju-
da a vizinhos ou simplesmente 
deixando de realizar atividades 
básicas como tomar banho, co-
zinhar ou limpar a casa. Essa 
realidade, no entanto, não pode 
ser naturalizada. Ficar dias sem 
água não é normal.

A ausência prolongada de 
abastecimento não configura 
mero transtorno cotidiano. Tra-
ta-se de falha grave na prestação 
de um serviço público essencial, 
com impacto direto na saúde, na 
higiene e, sobretudo, na dignida-
de da pessoa humana. Água não 
é um luxo. É condição mínima 
para uma vida digna. Sob o ponto 
de vista jurídico, o fornecimento 
de água potável está sujeito a re-
gras claras. O ordenamento bra-
sileiro impõe às concessionárias 
o dever de prestar serviços de 
forma contínua, eficiente e ade-
quada. A interrupção reiterada 
ou prolongada, especialmente 
sem solução rápida ou justifica-
tiva plausível, caracteriza defeito 
na prestação do serviço.

Nesse contexto, o Códi-
go de Defesa do Consumidor 
é expresso ao estabelecer que 
os serviços públicos essenciais 
devem ser prestados de forma 

contínua, eficiente e segura. A 
descontinuidade injustificada, 
sobretudo quando reiterada ou 
prolongada, configura falha na 
prestação do serviço e enseja o 
dever de reparação. Trata-se de 
uma obrigação legal que não ad-
mite relativizações quando estão 
em jogo condições mínimas de 
dignidade.

Além disso, a responsabili-
dade da concessionária é obje-
tiva. Isso significa que, uma vez 
comprovados a falha no serviço 
e o dano sofrido pelo consumi-
dor, surge o dever de indenizar, 
independentemente da compro-
vação de culpa. Esse entendi-
mento não apenas decorre do 
próprio regime consumerista, 
como também encontra respal-
do direto na Constituição Fe-
deral, que estabelece a respon-
sabilidade das pessoas jurídicas 
prestadoras de serviço público 
pelos danos que seus agentes 
causarem a terceiros.

Em termos jurídicos, apli-
ca-se a chamada teoria do risco 
administrativo, amplamente re-
conhecida pela doutrina e pela 
jurisprudência, segundo a qual 
quem presta serviço público 
deve suportar os riscos inerentes 
à sua atividade, respondendo pe-
los prejuízos causados aos usuá-
rios. A jurisprudência tem evo-
luído de forma consistente nesse 
sentido. Os tribunais, inclusive o 
Tribunal de Justiça de São Paulo, 
vêm reconhecendo que a falta de 
água por vários dias ultrapassa o 
chamado “mero aborrecimen-
to”. Trata-se de violação grave, 
que enseja indenização por dano 
moral, muitas vezes considerada 

presumida, diante da própria na-
tureza do prejuízo.

Não se pode ignorar, ainda, 
os efeitos práticos dessa situação. 
Quantas horas são desperdiçadas 
tentando resolver o problema? 
Quantos compromissos são alte-
rados? Quantos gastos extras são 
assumidos para suprir a ausência 
de um serviço básico? Esse tem-
po perdido e esse desgaste vêm 
sendo reconhecidos pela doutri-
na como “desvio produtivo do 
consumidor”, também passível 
de reparação. Mais preocupante 
é quando esses episódios deixam 
de ser isolados e passam a se re-
petir em determinadas regiões. 
O aumento expressivo de recla-
mações pode indicar falhas estru-
turais na prestação do serviço, 
afastando justificativas baseadas 
em eventos excepcionais ou im-
previsíveis.

Diante desse cenário, é 
fundamental o fortalecimento 
da fiscalização e a atuação efeti-
va dos órgãos reguladores. Mas 
há também um papel essencial 
do cidadão: não aceitar a preca-
rização do que é básico. Buscar 
seus direitos não é exagero. É 
exercício legítimo de cidadania. 
Quanto mais consumidores se 
posicionam, maior é a pressão 
por melhorias e maior a chance 
de se evitar que situações como 
essa se repitam. A população não 
pode se acostumar com a falta do 
essencial. Água é um direito. E, 
quando esse direito é violado, a 
Justiça existe para ser acionada.  

Ricardo Menegatto é advogado 
especializado em direito do 

consumidor

Notas de redação do Enem: decepção Ficar dias sem água não é normal 
AYNE SALVIANO RICARDO MENEGATTO

Turma de 1969 da atual Escola Estadual Vitor Antonio Trindade (Industrial), 
localizada no bairro Santana

“

”

Não é um problema 
trivial. Trata-se do 
futuro de milhares 

que apostam na 
educação como 
transformação
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SEGURANÇA   A irresponsabilidade de quem faz a brincadeira de mau gosto segue impactando eficiência dos serviços: 2 mil ligações fajutas já foram contabilizadas este ano

Trotes afetam emergências policiais na região
Governo de SP

Prefeitura de Araçatuba

Fotos: Prefeitura de Araçatuba

Divulgação

O Comando de Policiamen-
to do Interior-10 (CPI-10), 
responsável pela atua-

ção da Polícia Militar na região 
de  Araçatuba, divulgou dados 
preocupantes sobre o volume 
de ligações falsas recebidas pelo 
Centro de Operações da Polícia 
Militar (Copom). 

As chamadas indevidas, co-
nhecidas como trotes, seguem 
em alta e têm impactado direta-
mente a eficiência dos serviços 
de emergência. De acordo com 
levantamento divulgado ontem 
a pedido da Folha da Região, em 

2024 foram registradas 21.529 
ocorrências desse tipo. 

Já em 2025, conforme as 
estatísticas disponibilizadas pela 
corporação, o número subiu para 
21.650. Em 2026, até o dia 17 de 

março, já foram contabilizados 
2.166 trotes, indicando que o 
problema persiste.

A Polícia Militar alerta que 
esse tipo de atitude traz conse-
quências sérias para a segurança 

pública. Um dos principais pro-
blemas é o deslocamento des-
necessário de viaturas e equipes 
para ocorrências inexistentes, o 
que reduz a disponibilidade de 
policiais para atendimentos reais. 

Além disso, sustenta a cor-
poração, o excesso de ligações 
falsas acaba congestionando o 
número de emergência 190, difi-
cultando o acesso de quem real-
mente precisa de ajuda imediata.

Outro impacto relevante 
está nos custos gerados. Cada 
atendimento mobiliza recursos 
públicos como combustível, ma-
nutenção de viaturas e horas de 
trabalho dos agentes, resultando 
em prejuízos financeiros que re-
caem sobre toda a sociedade.

A PM também reforça que a 
prática de trote não é apenas uma 
brincadeira de mau gosto, mas 
pode ser enquadrada como crime 
de falsa comunicação de ocor-
rência, conforme o artigo 340 do 
Código Penal, com previsão de 
detenção de um a seis meses ou 
aplicação de multa.

Diante do cenário, a Polí-
cia Militar orienta a população 
a utilizar os canais de emergên-
cia com responsabilidade. O uso 
consciente desses serviços é fun-
damental para garantir agilidade 
no atendimento e, principalmen-
te, preservar vidas.

CRIANÇA/ACIDENTE
Um menino de 10 anos fi-

cou ferido após ser atingido por 
uma motocicleta enquanto atra-
vessava a rua em Guararapes. O 
acidente foi registrado na últi-
ma quarta-feira (18). A criança 
iniciava a travessia quando foi 
surpreendida pela moto. Com 
a colisão, o garoto foi lançado 
alguns metros à frente.

De acordo com informa-
ções apuradas pela reporta-
gem, o menino foi socorrido e 
encaminhado à Santa Casa do 
município, apresentando ape-
nas ferimentos leves. O con-
dutor da motocicleta não quis 
receber atendimento médico. 
As circunstâncias que levaram 
ao acidente ainda não foram 
esclarecidas.

Araçatuba

Wesley Pedrosa

Da Redação

CIDADES

O Banco de Sangue de Ara-
çatuba está fazendo um 
alerta à população em 

razão da queda nos estoques de 
sangue, especialmente entre os 
tipos com fator Rh negativo. A 
escassez dos hemocomponentes 
acende sinal de preocupação, já 
que pode impactar diretamente 
em atendimentos de emergência 
e tratamentos de pacientes em 
estado crítico.

Os tipos sanguíneos com 
fator Rh negativo são mais raros 
na população. Segundo dados 
do Ministério da Saúde, estima-
-se que apenas cerca de 15% das 
pessoas tenham essa característi-
ca sanguínea. 

Esse fato torna a manuten-
ção dos estoques ainda mais de-
safiadora, já que pacientes com 
Rh negativo só podem receber 
sangue do mesmo fator, o que 
limita as possibilidades de repo-
sição em situações urgentes.

Entre eles, o tipo O nega-
tivo se destaca por ser conside-
rado doador universal, podendo 
ser utilizado em qualquer pa-
ciente em casos emergenciais 
quando não há tempo para tes-
tes de compatibilidade. 

Já os demais tipos com Rh 
negativo, como A-, B- e AB-, tam-
bém são fundamentais para garan-
tir transfusões seguras e específi-

cas, respeitando a compatibilidade 
sanguínea de cada paciente.

Além da necessidade por 
sangue com fator Rh negativo, 
o Banco de Sangue reforça que 
as doações de todos os tipos 
sanguíneos continuam sendo 
essenciais para manter o equi-
líbrio dos estoques e assegurar 
o atendimento das demandas 
hospitalares.

SALA DE COLETA
Outro ponto de atenção é o 

impacto das viroses sazonais na 
queda das doações. Com o aumen-

to de quadros gripais e sintomas 
respiratórios, muitos doadores fi-
cam temporariamente inaptos, o 
que reduz ainda mais a disponibili-
dade de sangue nos estoques.

A instituição destaca que a 
participação da população é fun-
damental para garantir o atendi-
mento contínuo de pacientes que 
dependem de transfusões. As doa-
ções podem ser feitas de segunda 
sexta-feira, das 7h às 18h, e sába-
do, das 7h às 16h, na unidade lo-
cal do Banco de Sangue. Informa-
ções pelos telefones 3607-3935 e 
WhatsApp 9-9650-415.

As duas maiores cidades da 
região ganharam destaque 
estadual ao conquistarem 

importantes reconhecimentos na 
área da Educação.  Araçatuba e 
Birigui  foram premiadas em ini-
ciativas que avaliam a qualidade 
do ensino e o cumprimento de 
metas educacionais.

Araçatuba foi contemplada 
com o Prêmio Excelência Edu-
cacional após atingir os objetivos 
de alfabetização estabelecidos 
para 2025 dentro do programa 
Alfabetiza Juntos SP. O desem-
penho foi medido a partir dos 
resultados do Saresp e levou em 
conta indicadores como leitura, 
matemática e fluxo escolar.

A cerimônia de entrega 
ocorreu nesta semana no Me-
morial da América Latina, em 
São Paulo, reunindo represen-
tantes de cidades de todo o esta-
do. Ao todo, mais de mil escolas 
foram premiadas nesta edição, 
com previsão de repasse finan-
ceiro proporcional ao número 
de alunos matriculados. 

Entre as escolas de Araça-
tuba reconhecidas estão Índio 

Poti, Leonisia de Castro, An-
tonio Rodrigues Martins Neto, 
Floriano Camargo de Arruda 
Brasil, Joaquim Dibo, José Her-
culano de Araújo Ordini, Mário 
de Moura, Carmélia Mello Fon-
seca, Euza Neuza Marcondes 
Lários, Hélia Pinholi Mungo, 
Henny Ferraz Homem, Leda 
Aparecida Lima Martins e Mon-
senhor Victor Ribeiro Mazzei.

Além da premiação, o go-
verno estadual reforçou metas 
para os próximos anos. Entre 
elas a ampliação da distribuição 
de materiais didáticos e o objeti-
vo de garantir que a maioria das 
crianças esteja alfabetizada até 
os sete anos de idade até 2026.

INÉDITO
Já Birigui alcançou um fei-

to inédito ao ter 100% de suas 
escolas municipais de ensino 

fundamental contempladas no 
Prêmio Excelência Educacional 
SP 2025. O resultado coloca o 
município em posição de desta-
que no cenário estadual e reflete 
o avanço consistente nos indica-
dores educacionais.

A avaliação leva em consi-
deração o Índice de Excelência 
Educacional, que reúne dados 
de proficiência em língua por-
tuguesa e matemática, além de 
taxas de aprovação, reprovação 
e evasão escolar. 

Cada unidade possui metas 
específicas, definidas conforme 
critérios como desempenho an-
terior, contexto social e número 
de alunos. Com isso, todas as 
14 escolas da rede municipal 
de Birigui atingiram os objetivos 
estabelecidos e também serão 
beneficiadas com repasses finan-
ceiros por estudante.

Araçatuba segue sob risco 
de chuvas intensas até 
este sábado, conforme 

atualização divulgada pela De-
fesa Civil do Estado de São Pau-
lo. Segundo o boletim, a junção 
de altas temperaturas com umi-
dade elevada e a influência de 
um sistema atmosférico contri-
bui para a formação de áreas de 
instabilidade, principalmente 

no oeste e no norte paulista. 
Há possibilidade de panca-

das de chuva de moderada a for-
te intensidade, com ocorrência 
de descargas elétricas e rajadas 
de vento. Para ontem e hoje, o 
cenário é de estado de atenção. 
O tempo segue abafado, com 
pancadas que podem variar de 
intensidade e atingir níveis mais 
fortes em alguns momentos, 
exigindo cautela, sobretudo em 
locais mais vulneráveis.

A partir deste domingo, a 
tendência é de melhora gradual 

nas condições do tempo, com 
diminuição das chuvas e maior 
presença de sol. Na segunda-fei-
ra, o tempo deve se firmar no 
interior paulista, com tempe-
raturas elevadas e redução na 
umidade do ar.

A Defesa Civil orienta que 
moradores fiquem atentos du-
rante o período, principalmente 
em áreas com risco de alaga-
mentos e quedas de árvores. 
Em situações de emergência, o 
atendimento pode ser solicitado 
pelo telefone 199.

ARAÇATUBA/SARJETÃO

SAÚDE EDUCAÇÃO

CLIMA

Araçatuba

Da Redação
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Araçatuba

Wesley Pedrosa

Da Redação

Araçatuba

Wesley Pedrosa

Da Redação

Banco de Sangue de Araçatuba faz apelo 
urgente para doadores com Rh negativo

Escolas de Araçatuba e Birigui faturam 
prêmios distribuídos pelo governo de SP

Risco de temporais mantém alerta em 
Araçatuba até hoje, afirma Defesa Civil

OBRA NO CENTRO  A Secretaria Municipal de Obras e Serviços Públicos (Sosp) de Araçatuba 
afirma estar investindo na melhoria da drenagem urbana com a instalação de sarjetões em 
diferentes regiões da cidade. Desde janeiro de 2025, já foram implantadas 105 estruturas. A de 
número 106 está em execução no cruzamento das ruas Tabajaras e Bernardino de Campos, na 
região central. Os dispositivos cumprem papel estratégico no escoamento das águas pluviais. 
Ao direcionarem corretamente a água da chuva, os sarjetões evitam o acúmulo nas vias, 
reduzem o risco de alagamentos e preservam o pavimento. Da Redação, com assessoria

LOUVOR  Entre as escolas 
de Araçatuba reconhecidas pelo 
governo estadual está a Leda 
Aparecida Lima Martins

ENDEREÇO  O Banco de Sangue de 
Araçatuba fica na rua Gaspar de Lemos, 2, no 
bairro Alvorada (anexo ao Hospital Unimed)

ABSURDO  A prática dos trotes 
prejudica ações policiais, gera custos 
e pode resultar em crime
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SAÚDE  Rumo ao centenário: referência para a região, hospital de Araçatuba celebra 99 anos de uma história marcada por desafios, superação e compromisso com a vida

Prefeitura de AraçatubaPrefeitura de Birigui

Polícia Rodoviária

Aniversariante, Santa Casa inicia nova etapa

Fundada em 1927 por in-
tegrantes da comunidade 
portuguesa liderados pelo 

advogado José Cardoso da Sil-
va, a Santa Casa de Araçatuba 
nasceu, como as demais institui-
ções filantrópicas de saúde, com 
a missão definida de oferecer 
atendimento médico gratuito à 
população mais carente.

Quase um século depois, 
a unidade não apenas mantém 
esse propósito como se consolida 
como o principal pilar do sistema 
público de saúde regional. 

Atualmente, o hospital de alta 
complexidade atende a cerca de 1 
milhão de habitantes em mais de 
40 municípios, sendo responsável 
por grande parte dos leitos de UTI 

da região e o único com unidades 
neonatal e pediátrica.

Atualmente sob a lideran-
ça do provedor Éverton Santos, 
que assumiu a função em 2025, 
a Santa Casa iniciou reestrutura-
ções administrativa e financeira. 
Segundo ele, o cenário encontra-
do era crítico: dívida superior a 
R$ 250 milhões e recuperação 
judicial em andamento.

Agravava a situação a perda 

de confiança entre colaborado-
res, fornecedores e parceiros. 
“Foi preciso reconstruir pontes e 
retomar o diálogo com todos os 
setores, com transparência e foco 
em soluções concretas”, desta-
cou o provedor.

Entre os avanços mais sig-
nificativos, conforme ele, está 
a retomada de cirurgias ortopé-
dicas eletivas, que tinham pa-
cientes aguardando havia quase 

uma década. Uma força-tarefa 
mobilizada desde o ano passado 
permitiu reduzir a fila histórica. 
Procedimentos como próteses de 
quadril e joelho voltaram a ser 
realizados, com pacientes que 
aguardavam desde 2015 final-
mente sendo atendidos.

Depois de anos de prejuí-
zos consecutivos, a Santa Casa 
encerrou 2025 com redução do 
déficit, resultado de medidas de 

controle de gastos e reorganiza-
ção financeira. A reaproximação 
com o Departamento Regional de 
Saúde também foi decisiva, diz o 
provedor.

Ela permitiu ampliar aten-
dimentos e melhorar a gestão de 
vagas pelo SUS, fortalecendo o 
papel do hospital como eixo da 
rede pública. Outro marco im-
portante foi a homologação do 
plano de recuperação judicial, 
que estabelece metas para paga-
mento de dívidas e reorganização 
da instituição.

De olho no futuro, a Santa 
Casa já iniciou projetos de am-
pliação. Entre eles, a criação de 
novos leitos de UTI, aumento da 
capacidade cirúrgica e melhorias 
na rotatividade de internações.

Também estão em anda-
mento obras importantes como 
a ampliação do Centro de Tra-

tamento Oncológico, que deve 
praticamente dobrar de tamanho 
e ampliar significativamente o 
número de atendimentos. Outra 
frente é a modernização do Cen-
tro Obstétrico, com novos espa-
ços e estrutura voltada ao atendi-
mento humanizado.

O hospital exerceu prota-
gonismo em períodos históricos 
críticos, lembra o atual provedor. 
Ao longo de seus 99 anos, a San-
ta Casa esteve na linha de frente 
nos momentos mais difíceis da 
trajetória da saúde na região. 

É citado o atendimento a 
epidemias como a leishmaniose 
nas primeiras décadas, passando 
pela crise da meningite nos anos 
1970 até a recente pandemia de 
Covid-19, quando foi necessário 
estruturar um “hospital dentro do 
hospital”, de acordo com dirigen-
tes, para dar conta da demanda.

Araçatuba

Guilherme Renan

Da Redação

Araçatuba recebe quase R$ 1 milhão 
para criação de centros de formação 

Mulher de 34 é presa na Rondon com 
remédios ilegais escondidos no corpo

Projeto Sorriso Feliz chega de maneira
experimental ao Ensino Fundamental

ESPORTE

FISCALIZAÇÃO

EDUCAÇÃO

Araçatuba recebeu on-
tem o incremento para 
um salto significativo na 

área esportiva. À tarde, no Salão 
Azul da prefeitura, foi oficiali-
zado o repasse de R$ 945 mil 
para o fortalecimento do esporte 
local com a criação de Centros 
de Formação Esportiva em Atle-
tismo e em Vôlei. 

O prefeito Lucas Zanatta 
(PL) recebeu a secretária esta-
dual de Esportes de São Paulo, 
coronel Helena Reis, para a as-
sinatura do convênio de repasse 
dos recursos. A verba também 
contempla a construção de um 
campo de futebol sintético e 
uma quadra de basquete. 

A cerimônia de assinatura do 
convênio contou com a presença 
de dois grandes atletas brasileiros 
que tiveram passagem por Araça-

tuba: Zequinha Barbosa, campeão 
mundial (1987) e pan-americano 
(1995) dos 800 metros, e o ara-
çatubense José Nelson, recordista 
sul-americano infantil (1979) do 
salto em distância. 

Também estiveram presen-
tes o secretário municipal de 
Esportes, Recreação e Lazer, 
Mauro Yamanoi, atletas de Ara-
çatuba dos times masculinos de 

vôlei sub-16 e sub 18, do femi-
nino sub-16, do atletismo e da 
Associação Multi Esportiva de 
Araçatuba (Amma).

A previsão do investimento 
para o centro de atletismo é de 
R$ 245 mil, para o voleibol o va-
lor estimado é de R$ 200 mil e 
para o campo de futebol sintético 
e quadra de basquete serão aplica-
dos R$ 500 mil.

Uma mulher de 34 anos 
foi presa em flagran-
te por contrabando na 

noite de quinta-feira durante 
ação da Polícia Rodoviária na 
região. A abordagem ocorreu 
por volta das 21h na rodovia 
Marechal Rondon (SP-300), na 
altura do km 562, município 
de Rubiácea, durante a Opera-
ção Impacto.

Segundo a polícia, o veícu-
lo VW Polo em que a suspeita 
estava foi parado para fiscaliza-
ção. Durante a revista pessoal, 
os agentes localizaram 68 fras-
cos de medicamentos para ema-
grecimento que estavam ocul-
tos junto ao corpo da mulher. 

Os produtos não tinham 
qualquer tipo de documentação 

fiscal, caracterizando o crime 
de contrabando. A suspeita foi 
detida e encaminhada à Dele-
gacia da Polícia Federal de Ara-
çatuba, onde teve a prisão em 
flagrante ratificada pela autori-
dade policial. 

De acordo com a corpora-

ção, a mulher não tem antece-
dentes criminais.

A apreensão causou prejuízo 
estimado em R$ 40,8 mil ao cri-
me organizado e reforçou o com-
bate ao comércio ilegal de medi-
camentos, prática que coloca em 
risco a saúde da população.

A Prefeitura de Birigui ini-
ciou esta semana uma 
nova etapa das ações de 

promoção da saúde nas escolas 
municipais. Em parceria com 
a Faculdade de Odontologia 
de Araçatuba (FOA/Unesp), o 
município desenvolve o Projeto 
Sorriso Feliz, iniciativa voltada à 
prevenção e ao cuidado com a 
saúde bucal de crianças matricu-
ladas na rede pública de ensino.

A principal inovação deste 
ano é o atendimento, em cará-
ter experimental, de 384 alu-
nos do 1º ao 5º ano da Escola 
Municipal Nayr Borges Pente-
ado. Tradicionalmente, o pro-
jeto contempla os 19 Centros 
de Educação Infantil (CEIs) do 
município, sendo 11 unidades 
próprias e oito conveniadas.

Para 2026, o público es-
timado nesta etapa é de 2.534 
alunos de zero a três anos de 
idade, além de 175 alunos entre 

4 e 5 anos (Pré-Escola 1 e 2) da 
CEI Dionisia Miragaia Carmine. 
Nas escolas Darcy Garcia Gavi-
ra e Dario Angelo Tantin serão 
atendidos 351 alunos do mater-
nal 2 à pré-escola.

As atividades foram inicia-
das no CEI Bella Clark Soares, 
no bairro Jardim Popi. Caso se-
jam identificadas necessidades 
clínicas, as crianças são formal-
mente encaminhadas para aten-
dimento nas Unidades Básicas 
de Saúde (UBSs) do município.

Durante as visitas, equi-
pes formadas por graduandos e 

pós-graduandos da FOA/Unesp 
realizam orientações e procedi-
mentos preventivos. A iniciativa 
adota práticas de odontologia de 
mínima intervenção, que priori-
zam ações educativas. 

Antes de iniciar as ativida-
des deste ano, os acadêmicos 
participaram de treinamento 
da FOA/Unesp. O 4º Curso de 
Formação para Preceptores, Bol-
sistas e Voluntários do Projeto 
Sorriso Feliz, realizado em 6 de 
março, alinhou as diretrizes téc-
nicas para os alunos que atuarão 
nas frentes de trabalho este ano.

Araçatuba

Da Redação

Com assessoria

Birigui

Guilherme Renan

Da Redação

Homem tenta matar em Birigui, porém
violenta emoção diminui a pena no júri

JUSTIÇA

Thairon Staney Sanches 
Oliveira foi condenado 
por tentativa de homicí-

dio. Ele foi beneficiado com di-
minuição de pena prevista no 
Código Penal Brasileiro. A pena 
foi fixada em dois anos e três 
meses de reclusão em regime 
inicial aberto. O julgamento 
ocorreu no Tribunal do Júri 
de Birigui, na quinta-feira.

A sessão foi presidida pela 
juíza Moema Moreira Ponce 
Lacerda. Na acusação, o promo-
tor de Justiça Rodrigo Mazzilli 
Marcondes sustentou a respon-
sabilidade do réu e defendeu 

a condenação por tentativa de 
homicídio, ainda que sob forte 
emoção. 

O Ministério Público argu-
mentou que o crime ocorreu 
logo após provocação da vítima, 
o que justificaria o reconheci-
mento do homicídio privilegia-
do, além de pedir o afastamento 
das qualificadoras.

Já a defesa, representa-
da pela advogada Keilla Dias 
Takahashi, buscou convencer 
os jurados de que não houve 
intenção de matar. A estratégia 
foi pedir a desclassificação do 
crime para lesão corporal leve, 
além da retirada das qualificado-
ras. A defensora sustentou que 
a conduta do acusado não se 
enquadrava como tentativa de 

homicídio.
Após os debates, os jura-

dos acolheram parcialmente a 
tese da acusação e reconhece-
ram que o réu agiu sob violenta 
emoção, logo após provocação 
da vítima, o que resultou na 
condenação por tentativa de ho-
micídio privilegiado.

A pena deverá ser cumprida 
inicialmente em regime aberto, 
com prisão domiciliar e medidas 
como recolhimento noturno, 
obrigação de manter atividade 
lícita e comparecimento perió-
dico à Justiça. Apesar disso, o 
condenado permanece preso 
por outro motivo e, por essa ra-
zão, foi reconduzido ao sistema 
prisional após o encerramento 
da sessão.

Birigui

Guilherme Renan

Da Redação

Araçatuba

Da Redação

Com assessoria

TRABALHO  Ação na rodovia 
Marechal Rondon apreendeu 68 frascos 
de medicamentos sem nota fiscal

OLÍMPICO  
Zequinha Barbosa, ex-integrante 
da equipe de atletismo de 
Araçatuba, durante a cerimônia

ATENDIMENTO  
As atividades deste ano 
tiveram inicio no CEI Bella Clark 
Soares, no bairro Jardim Popi

CELEBRAÇÃO  Santa Casa 
de Araçatuba completou 99 anos 
nessa sexta-feira, 20 de março
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SOLETRANDO

Há muito 
tempo esperá-
vamos por essa 
notícia: um Sesc 
pra chamar de 
nosso. Ao que 
tudo indica, bre-
ve teremos uma unidade do Ser-
viço Social do Comércio em nosso 
município, Araçatuba. Birigui, ci-
dade vizinha, já tem a sua desde 
2017, muito bem frequentada e 
prestigiada não só pela população 
local, como também pelas cidades 
circunvizinhas. Mas, é claro, nada 
como ter uma pertinho da gente, 
em que possamos ter acesso mais 
constante e próximo.

Temos, desde mesmo antes 
da inauguração da unidade em Bi-
rigui, um polo Sesc em Araçatuba, 
com uma programação bastante 
rica, mas que não substitui, evi-
dentemente, uma unidade com-
pleta, com todos os serviços de 
cultura, arte, esporte, lazer e saú-
de ofertados por essa tradicional 
instituição, estabelecida em nosso 
país desde 1946.

Mesmo sendo um equipa-

mento particular, priorizando o 
atendimento aos trabalhadores do 
comércio e seus familiares, todos 
sabemos o quanto a população, 
em geral, ganha com a presen-
ça de um Sesc. Talvez por isso, 
quase que por unanimidade, na 
última segunda feira, a Câmara 
de Araçatuba, por solicitação da 
Prefeitura Municipal de Araça-
tuba, cedeu o prédio do Centro 
Cultural Ferroviário (CCF), antiga 
oficina de locomotivas da Estrada 
de Ferro Noroeste do Brasil, para 
a referida instituição.

Local privilegiado, no centro 
da cidade, com acesso fácil por 
meio de vias que conectam a urbe 
em seus diferentes eixos, próximo 
aos terminais rodoviários urbanos 
(antigo, em funcionamento, e 
novo, temporariamente interdi-
tado), o que favorece às diferen-
tes camadas sociais frequentá-lo. 
Além de dispor de vultosa área, 
com possibilidade de ampliação 
do prédio existente (a ser requa-
lificado, visto tratar de patrimônio 
arquitetônico municipal).

A presença de equipamentos 
voltados para qualidade de vida 
dos munícipes, incluindo áreas 

de cultura e lazer, é algo impor-
tante e cada vez mais necessário 
para saúde mental, promoção dos 
relacionamentos interpessoais en-
tre as populações mais jovens e 
as mais idosas, para aspectos da 
segurança pública, entre outros 
benefícios onde há grande circu-
lação de pessoas.

Jane Jacobs (1916 – 2006), em 
seu clássico “Morte e vida de gran-
des cidades” (título para edição em 
Português, WMF Martins Fontes, 
2014), destaca que “Os princípios 
fundamentais de revitalização do 
próprio terreno do conjunto e de 
suas fronteiras que precisam ser 
reintegradas ao distrito são os mes-
mos que os princípios do auxílio a 

qualquer área urbana de baixa vi-
talidade. Os planejadores urbanos 
precisam diagnosticar que condi-
ções capazes de gerar diversidade 
estão faltando – se a carência é de 
usos principais combinados, se as 
quadras são muito amplas, se exis-
te uma mistura precária de idades e 
tipos de edifícios, se a concentração 
de pessoas é suficiente. Então, a 
condição que estiver faltando deve 
ser suprida (...) da melhor maneira 
possível” (p. 261).

Anos antes, houve um signi-
ficativo movimento da sociedade 
civil e da gestão pública municipal 
de Araçatuba no sentido de discu-
tir propostas para a requalificação 
do prédio, culminando inclusive 

em um projeto preliminar para o 
espaço. Imagino que todo esse tra-
balho, com sugestões das mais di-
versas, da escuta de diferentes en-
tidades e profissionais da área de 
arquitetura e urbanismo etc. será 
aproveitado pelos responsáveis a 
partir de agora, com o acompa-
nhamento da gestão municipal e 
demais órgãos responsáveis pelo 
patrimônio público do município, 
incluindo o Ministério Público, 
apesar da competência sabida que 
toda equipe do SESC tem, no sen-
tido de garantir que tenhamos um 
rico e enriquecedor espaço em 
nossa cidade.

Torcemos para que, de igual 
modo, outros equipamentos e 
espaços de Araçatuba ganhem 
maior atenção do poder público 
no sentido de oferecer uma cidade 
em que seus moradores possam 
usufruir de momentos de lazer, 
cultura, arte e interação social 
como, por exemplo, o debatido 
e desgastado zoológico municipal 
“Dr. Flávio Leite Ribeiro”, entre 
outras razões, por ser um local 
privilegiado em localização e área 
verde presente nele.

Esse seria um outro impor-

tante passo e ganho para o mu-
nicípio no que se refere a espaços 
próprios para práticas de ativida-
des físicas e esportivas, de lazer e 
cultura, de encontros e inteiração 
social, de pesquisas acadêmicas 
ou mera contemplação. Há, in-
clusive, várias propostas/projetos 
prontos, oriundos de Trabalhos de 
Final de Graduação – TFG, de es-
tudantes das várias faculdades de 
arquitetura do município. Basta 
apenas que alguém tome a iniciati-
va, faça a ponte entre as propostas 
e seus autores, busque verbas com 
deputados, órgãos estatais e com 
empresas privadas interessadas e 
executem as obras.

Aproveito o ensejo para 
parabenizar a gestão municipal 
(Executivo e Legislativo), pela 
iniciativa em ofertar a Araçatuba 
essa unidade Sesc, bem como à 
equipe Sesc de nossa região pelas 
tratativas junto à sede estadual na 
consumação desse projeto que tão 
bem fará ao município e região.

Antonio Luceni é arquiteto-
urbanista-paisagista 

com especialização em 
arquitetura e cidade

Sesc Araçatuba
ANTONIO LUCENI

A conta do tempo
Data estelar: Marte e Jú-

piter em trígono. Fazer men-
talmente a lista de eventos que 
poderiam ter sido e se deliciar 
com esses pensamentos, esse 
é o exercício da fantasia, que 
traz regozijo tal qual o da mas-
turbação, mas que é estéril que 
nem ela. Se fizermos a conta de 
quanto tempo investimos até 

agora no exercício da fantasia, 
perceberemos que a existência 
humana não é curta, como se 
apresenta ao começarmos a 
perceber como a Vida funciona, 
mas que parece fugaz porque 
nos dedicamos sistematicamen-
te a perder tempo.

O tempo, no entanto, não 
pode ser perdido, porque não 

é uma coisa, mas o tempo, se 
“perdido”, nos empobrece es-
piritualmente, da mesma forma 
com que se o aproveitamos para, 
pelo menos, tentar colocar em 
prática as fantasias, nos enrique-
cerá, porque nos perceberemos 
capazes de fazer uma ponte en-
tre o abstrato e o concreto.

Áries
21/3 a 20/4

Touro
21/4 a 20/5

Gêmeos
21/5 a 20/6

Câncer
21/6 a 21/7

Leão
22/7 a 22/8

Virgem
23/8 a 22/9

Libra
23/9 a 22/10

Sagitário
22/11 a 21/12

Capricórnio
22/12 a 20/1

Aquário
21/1 a 19/2

Peixes
20/2 a 20/3

Mesmo sem saber direito o que 
seja melhor fazer, procure se 
entregar, dessa vez, aos mistérios 
da vida e agir sem que necessa-
riamente sua alma saiba direito se 
está fazendo o certo ou o errado. A 
vida protege.

Procure expressar seus sentimen-
tos, mas escolha a dedo as pessoas 
que os testemunharão, porque se 
agir assim com as pessoas erradas, 
é certo que elas utilizarão isso 
contra você em algum momento 
incerto do futuro.

Muitas discórdias poderiam ser evi-
tadas se você se aproximasse das 
pessoas com cordialidade, em sinal 
de respeito. Do contrário, apesar 
de haver bons ventos soprando, 
você teria de gastar tempo em 
conflitos inúteis.

Cuide para manter alguns trunfos 
na manga, sem que as pessoas os 
percebam, pois, assim você condu-
zirá os eventos atuais ao sucesso. 
Nem tudo há de ser jogo aberto, 
porque isso atrairia a atenção de 
pessoas indesejáveis.

Melhor você não se assustar com 
o tamanho dos investimentos ne-
cessários nesta parte do caminho, 
porque se esses se apresentam 
como imprescindíveis, é sábio 
aceitar que tudo seja para maior 
bem de sua alma.

Aproveite este momento para 
conversar sobre os assuntos 
que, em outros momentos, lhe 
provocam constrangimento, mas 
que precisam ser abertos e postos 
sobre a mesa para que haja maior 
entendimento entre as pessoas.

Para tudo dar certo é imprescindí-
vel articular as pessoas para que 
se motivem a cumprir a parte que 
lhes toca. Nesse sentido haverá 
demoras e ajustes de conta no 
caminho, porque há algo de 
preguiçoso nelas.

Agora é um bom momento para 
haver acordos e, assim, você ajus-
tar as contas com certas pessoas 
e se livrar delas, tanto quanto se 
aproximar de outras, que serão sig-
nificativas nos próximos tempos. É 
a dança das cadeiras.

A divisão de tarefas há de ser feita 
com muito cuidado, porque se 
houver desequilíbrio o resultado 
será a distorção dos relacionamen-
tos. Todo mundo há de contribuir 
com sua parte para que o todo seja 
harmonioso. É assim.

Faça a sua parte com carinho e 
dedicação, porque isso não apenas 
garantirá bons resultados, como 
também incentivará outras pessoas 
a fazerem o mesmo, seguindo 
seu exemplo. Assim, de pouco em 
pouco, o mundo melhora.

Suas vontades soam maravilhosas 
e ecoam no seu interior como 
luzes magníficas. A questão, por 
isso, que se coloca sobre a mesa, 
é como você fará para que todas 
essas maravilhas se revelem na 
vida concreta.

Os sonhos, definitivamente, não se 
realizam senão através das mãos 
e do intelecto humano. Imaginar 
que a força do pensamento, por si 
só, seria suficiente para promover 
a realização dos sonhos é apenas 
uma ilusão.

oscar@quiroga.net

Escorpião
23/10 a 21/11

A Nobreza do Amor, Globo
Tonho e Alika se estranham. 

Caetana flagra Mundica e Mirinho 
se beijando. Tonho afirma a Niara e 
Alika que conhece José e se oferece 
para levá-las a Barro Preto. Kênia se 
insinua para Dumi. Mirinho se en-
canta muito com Alika, e Virgínia 
fica indignada com o noivo. Caetana 
desconfia quando Ciço conta sobre a 
carona que Tonho deu para as paren-
tes de José. Niara e Alika se apresen-
tam a José, que se emociona bastante 
ao poder rever a família de Batanga.

Coração Acelerado, Globo
Agrado devolve o anel de João 

Raul e os dois discutem novamente 
durante o tenso contato. Naiane vibra 
muito com as ações de Ronei para 
aproximá-la de João Raul. Agrado e 
Zuzu veem João Raul com Naiane. 
Zuzu conhece Malvino. Agrado en-
contra Eduarda trabalhando em um 
bar. Ronei se insinua para Zilá. Rosalva 
decide fazer outro chá para influenciar 
Leocádia. Ronei tem uma ideia de 
como convencer João Raul a acreditar 
que Naiane é a garota de seu passado.

Três Graças, Globo
Joaquim mente para Paulinho, 

afirmando que roubou escultura a 
mando de Arminda. Ferette tem a 
impressão de que Arminda está de-
fendendo Joaquim. Ferette ordena 
que Macedo leve Gerluce até ele. 
Paulinho instala um aparelho de es-
cuta na mesa do ferro-velho. Gerluce 
acaba associando o rosto de Vicente 
ao retrato-falado do assassino do pai de 
Paulinho. João Rubens pede o divórcio 
para Kasper. Gerluce se apavora com a 
ameaça de Ferette contra sua família.

MÚSICA SERTANEJA A apresentação em Araçatuba ocorreu na noite de quinta-feira em estabelecimento da avenida Pompeu de Toledo e faria parte da turnê “Cortando as BRs”

Dupla Fiduma & Jeca surpreende e lota posto 

Uma apresentação sur-
presa da dupla sertaneja 
Fiduma & Jeca movi-

mentou a noite da última quin-
ta-feira em Araçatuba. O show, 
realizado no Posto Uni, na ave-
nida Pompeu de Toledo, atraiu 
grande público e gerou intensa 
repercussão nas redes sociais.

De acordo com informações 

apuradas no local, a apresentação 
faz parte da turnê “Cortando as 
BRs”, projeto em que os artis-
tas percorrem o país realizando 
shows em postos de combustíveis. 
A proposta inusitada tem chama-
do atenção justamente pelo forma-
to acessível e próximo do público.

A apresentação teve início 
por volta das 19h e, ao longo da 
noite, o público aumentou consi-
deravelmente. A estimativa inicial 
de 500 pessoas foi rapidamente 
superada, chegando a mais de 

mil presentes segundo relatos de 
quem acompanhou o evento.

Outro ponto que chamoa 
atenção foi a possibilidade de o 
show integrar a gravação de um 
novo DVD da dupla. Embora a 
informação não tenha sido ofi-
cialmente confirmada no local, a 
estrutura e o formato da apresen-
tação levantaram essa hipótese 
entre os presentes. A movimen-
tação intensa também impactou 
o entorno, com grande fluxo de 
veículos e pessoas na região.

Araçatuba

Wesley Pedrosa

Da Redação

A DUPLA
Conhecida por sucessos no 

sertanejo universitário, a dupla 
tem investido em formatos alter-
nativos de apresentação, apos-
tando em experiências mais pró-
ximas do público. Fiduma e Jeca 
conquistaram o Brasil com seu 
estilo único de fazer música e hoje 
são uma das duplas mais influen-
tes do país, conforme analistas do 
gênero musical.

Fiduma (Pedro Juliano Car-
doso de Oliveira) e Jeca (Marcelo 
Dadona Nunes) são figuras icôni-
cas do sertaneja moderni. Coinci-
dentemente nascidos no mesmo 
dia — 29 de abril de 1992 — os 
artistas se conheceram em 2010, 
quando estudavam agronomia na 
Unesp de Ilha Solteira.

Na universidade, receberam 
os apelidos que mais tarde ado-
tariam como nome artístico e 
derivaram de brincadeiras de ve-

teranos. A química musical entre 
eles se estabeleceu rapidamente, 
iniciando uma parceria que evo-
luiu de apresentações em festas 
de faculdade para grandes feiras 
e rodeios em todo o Brasil.

Desde o início, Fiduma e 
Jeca se destacaram por seu hu-
mor e irreverência nas músicas e 
clipes, marca que os diferenciava 
no mercado sertanejo. A ideia de 
formar a dupla surgiu naturalmen-
te, graças à amizade e ao interesse 
comum pela música. 

Eles ganharam projeção na-
cional com a música “Anjo Chapa-
dex”, hit que marcou uma mudan-
ça significativa em suas carreiras e 
introduziu um estilo mais brinca-
lhão e descontraído ao sertanejo.

Apesar das dúvidas iniciais 
sobre o nome da dupla e a acei-
tação do público, a identidade 
única que criaram acabou por 
se tornar um dos seus maiores 

trunfos e abriu muitas portas 
para a dupla, além de vários ou-
tros sucessos para sua carreira.

A discografia de Fiduma e 
Jeca reflete sua evolução musical 
e criativa. Começaram a chamar 
atenção com covers e músicas 
autorais que compartilhavam 
nas redes sociais, mas foi “Anjo 
Chapadex” que realmente os es-
tabeleceu no cenário sertanejo. 

A música, que veio a partir 
de uma colaboração com os com-
positores Diego Kraemer, Tiago 
Marcelo e Aleksandro, se tornou 
um fenômeno e abriu as portas 
para novas oportunidades.

A partir daí, seguiram lançan-
do hits que mantiveram seu estilo 
característico e humor, como “Que 
Susto”, enquanto também explo-
ravam temáticas diversas e colabo-
rações com outros artistas, como 
“Golpe Sem Roupa” em parceria 
com Guilherme e Benuto. 

Araçatuba, sábado, 21 de março de 2026 5

DE SURPRESA  A dupla Fiduma & Jeca 
abarrotou posto de combustíveis 
de Araçatuba na noite de quinta-feira
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BRASILEIRÃO  Em mais um clássico Choque-Rei, que desta vez vale a liderança do campeonato, os rivais entram em campo pela oitava rodada, às 21h, no estádio são-paulino

São Paulo e Palmeiras se 
enfrentam na noite deste 
sábado pela oitava rodada 

do Campeonato Brasileiro. A 
bola rola para mais um clássico 
Choque-Rei a partir das 21h, no 
Morumbis, com transmissão ao 
vivo do  SporTV e do canal Pre-
miere (pay-per-view).

Líder e vice-líder, Palmeiras 
e São Paulo brigam pela ponta. 
Quem vencer se isola na tabela. 
O Verdão ainda pode se manter 
em primeiro lugar em caso de 
empate. Já o Tricolor precisa de 
uma vitória, por qualquer placar, 
para voltar à liderança.

Ambas as equipes têm 16 
pontos em sete jogos, com cinco 
vitórias, um empate e uma der-
rota. O Palmeiras lidera porque 
tem saldo de gols maior que o 
do Tricolor: oito contra seis. O 
árbitro será Anderson Daronco.

De um lado, o Palmeiras 
vem de vitória por 2 a 1 sobre 
o Botafogo, na última rodada do 
Brasileirão, com gols de Allan e 
Jhon Arias. O São Paulo, por sua 
vez, foi derrotado por 1 a 0 pelo 
Atlético-MG e perdeu a invenci-
bilidade na competição.

O São Paulo vai para o clássi-
co se apoiando no retrospecto po-
sitivo em casa em 2026. Apesar 
de não ter vencido o Palmeiras 

nos últimos 11 duelos, o Trico-
lor, nas sete partidas disputadas 
como mandante este ano, venceu 
seis e perdeu apenas uma, para a 
Portuguesa, pelo Paulistáo.

No Campeonato Brasileiro, 
a equipe de Roger Machado está 
com 100% de aproveitamento 
em casa, com vitórias contra Fla-
mengo, Grêmio e Chapecoense 
(jogo disputado no Canindé).

No último Choque-Rei dis-
putado no estádio, em outubro 
de 2025, o Tricolor perdeu por 
3 a 2, de virada, em uma par-
tida polêmica. Na ocasião, hou-
ve muitas reclamações dos são 

paulinos por um pênalti não 
marcado em Tapia e um cartão 
vermelho não aplicado para An-
dreas Pereira.

A diretoria são-paulina 
anunciou ontem que já haviam 
sido vendidos mais de 40 mil in-
gressos para a partida. A dois dias 
do jogo, o público já é o segundo 
maior do Tricolor em sua casa na 
temporada. O duelo com mais 
torcedores presentes até agora foi 
contra o Santos, na vitória por 2 a 
0 pelo Paulistão (49.533).

No Palmeiras, o técnico Abel 
Ferreira volta a ter pela frente um 
capítulo do Choque-Rei, desta 

vez diante do sétimo técnico di-
ferente do São Paulo desde que 
assumiu o Verdão. O cenário con-
trasta a continuidade de trabalho 
palmeirense com a rotatividade 
no comando são-paulino.

Dessa vez, Abel Ferreira 
terá como oponente Roger Ma-
chado, que assumiu o São Paulo 
após a demissão de Hernán Cres-
po. Além do argentino, Abel Fer-
reira viu passar pelo rival outros 
cinco treinadores diferentes: 
Fernando Diniz, Dorival Júnior, 
Thiago Carpini e Luís Zubeldía.

No histórico geral, a van-
tagem também é do Palmeiras, 

que tem 122 vitórias contra 
116 do São Paulo. O confron-
to também registra outros 116 
empates. E o momento recente 
aponta para favoritismo do Pal-
meiras, que chega embalado por 
cinco vitórias consecutivas no 
Choque-Rei. 

ESCALAÇÕES
Com fratura na costela, o 

atacante Lucas Moura é a princi-
pal baixa no time de Roger Ma-
chado. Além dele, dois jovens 
formados na base, Ryan Fran-
cisco e Paulinho, seguem fora 
por lesões. A provável escalação 
do São Paulo será Rafael, Lucas 
Ramon, Alan Franco, Sabino e 
Enzo Diaz; Marcos Antônio, 
Danielzinho, Bobadilla e Cauly; 
Luciano e Calleri.

No Palmeiras, o atacante 
Paulinho avançou na recuperação, 
mas só deve retornar após a data 
Fifa de março. O lateral-esquerdo 
Piquerez tem sido reavaliado dia-
riamente por conta do desgaste 
físico. No mesmo sentido, outro 
candidato a ser poupado é o za-
gueiro Gustavo Gómez, convoca-
do pela seleção paraguaia.

A provável escalação de 
Abel para o Palmeiras será Carlos 
Miguel; Khellven, Bruno Fuchs 
(Gustavo Gómez), Murilo e Jefté 
(Piquerez); Marlon Freitas, An-
dreas Pereira (Lucas Evangelista) 
e Maurício; Jhon Arias (Allan), 
Flaco López e Vitor Roque.

São Paulo

Da Redação

Gazeta Esportiva

São Paulo e Palmeiras duelam no Morumbis
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COPA LIBERTADORES

SÉRIE A4

A Conmebol realizou na 
noite de quinta-feira o 
sorteio da fase de grupos 

da Copa Libertadores da Amé-
rica e defi niu os adversários de 
Corinthians e Palmeiras, além 
dos outros quatro brasileiros 
classifi cados à edição de 2026 
da competição: Cruzeiro, Mi-
rassol, Fluminense e Flamengo.

O Corinthians está no Gru-
po E ao lado de Peñarol (Uru-
guai), Santa Fe (Colômbia) e Pla-
tense (Argentina). Já o Palmeiras, 
vice-campeão na edição de 2025, 
enfrentará Cerro Porteño (Para-
guai), Junior Barranquilla (Co-
lômbia) e Sporting Cristal (Peru) 
no Grupo F.

Atual campeão, o Flamen-
go, cabeça de chave do Grupo 
A, desafia Estudiantes (Argen-
tina), Cusco (Peru) e Indepen-
diente Medellín (Colômbia). O 
estreante Mirassol está no Gru-
po G e pega LDU (Equador), 
Lanús (Argentina) e Always 

Ready (Bolívia).
No Grupo D, o Cruzeiro 

duela com Boca Juniors (Argenti-
na), Universidad Católica (Chile) 
e Barcelona de Guayaquil (Equa-
dor). Por fi m, o Fluminense en-
cara Bolívar (Bolívia), Deportivo 
La Guaira (Venezuela) e Indepen-
diente Rivadavia (Argentina) no 
Grupo C.

Independiente Medellín e 
Tolima (Colômbia), Sporting Cris-

tal (Peru) e Barcelona de Guaya-
quil (Equador) foram as equipes 
classifi cadas da pré-Libertadores. 
A fase de grupos ocorre entre 
7 de abril e 28 de maio. Vão às 
oitavas de fi nal os dois melhores 
colocados de cada grupo. O sor-
teio do mata-mata acontece na 
primeira semana de junho.

A Conmebol também con-
fi rmou na quinta-feira a sede da 
fi nal da Libertadores. A decisão 

será disputada em Montevidéu, 
no Uruguai, pela segunda vez, e 
o campeão embolsará 25 milhões 
de dólares (R$ 130,5 milhões). O 
vice levará 7 milhões de dólares 
(R$ 36,5 milhões).

Com isso, há um aumento 
de 1 milhão de dólares para o 
time que levantar a taça da com-
petição continental. Campeão 
em 2025, o Flamengo ganhou 
24 milhões de dólares, enquanto 

o Palmeiras, que fi cou em segun-
do lugar, embolsou sete milhões 
de dólares. Além do aumento 
na premiação para o vencedor, a 
Conmebol aumentou em 10 mil 
dólares a premiação por vitória 
na fase de grupos. 

A cada três pontos conquis-
tados, o clube receberá 400 mil 
dólares (R$ 1,7 milhão). Assim, 
os participantes da Copa Liber-
tadores de América podem, ao 

Em situação complicadíssi-
ma no campeonato e, na 
opinião de alguns torce-

dores, já condenada ao rebai-
xamento à Segunda Divisão, a 
AEA volta a jogar hoje pelo Pau-

lista da Série A4. O time enfren-
ta o Ecus, às 15h, em Suzano, 
pela 12ª rodada da competição.

Na última quarta-feira, jo-
gando no estádio Adhemar de 
Barros, o Canário protagonizou 
seu maior vexame na A4 ao ser 
derrotado pelo lanterna Nacio-
nal da capital, pelo placar de 3 a 
2. O resultado manteve a equi-

pe na penúltima colocação, com 
apenas 5 pontos.

A nova derrota complicou 
ainda mais a situação na A4. A 
quatro rodadas do fi m da fase que 
defi nirá os oito classifi cados aos 
mata-matas de quartas de fi nal e 
os dois rebaixados, o time dispen-
sou o técnico Samarone Oliveira 
e deve ser dirigido hoje pelo trei-

nador que comanda o sub-20.
Já o Penapolense vem de 

vitória em casa sobre o Jaba-
quara (3 a 2). O CAP está entre 
os três primeiros, empatado na 
pontuação com o vice-líder e 
já classifi cado aos mata-matas. 
Sem perder há três partidas, a 
equipe de Penápolis joga fora de 
casa hoje, contra o Grêmio São-

-Carlense, às 19h.
Além Ecus x AEA e São-

-Carlense x CAP, a 12ª rodada 
da Série A4 terá hoje os seguin-
tes jogos: Jacareí x Comercial, 
São Caetano x Barretos, Nacio-
nal x Colorado Caieiras e Jaba-
quara x Taquaritinga (15h), In-
ter de Bebedouro x Tanabi (16h) 
e Vocem x Lemense (19h30).

São Paulo

Da Redação

Gazeta Esportiva

Araçatuba

Da Redação

Com Futebol Interior

Corinthians e Palmeiras conhecem seus adversários na fase de grupos do torneio

Com rebaixamento provável, AEA joga hoje fora de casa contra o Ecus Suzano

Rubens Chiri/São Paulo FC

Divulgação/Conmebol

1º) Internacional 26

2º) São Caetano 23

3º) Penapolense 23

4º) Barretos 22

5º) Lemense 20

6º) Jacareí 19

7º) São-Carlense 18

8º)Taquaritinga 17

9º) Tanabi 16

10º) Ecus Suzano 14

11º) Comercial 11

12º) Jabaquara 8 

13º) Colorado 8

14º) Vocem 6

15º) AEA 5 

16º) Nacional 4

PAULISTA
SÉRIE A4

1º) Palmeiras 16

2º) São Paulo 16

3º) Bahia 14

4º) Flamengo 13

5º) Fluminense 13

6º) Coritiba 13

7º) Grêmio 11

8º) Athletico-PR 10

9º) Corinthians 9

10º) Vasco 8

11º) Atlético-MG 8

12º) Red Bull 8

13º) Vitória 7

14º) Chapecoense 7

15º) Mirassol 6

16º) Santos 6

17º) Internacional 5

18º) Botafogo 3

19º) Cruzeiro 3

20º) Remo 3

Brasileirão
2026
Brasileirão

todo, faturar 221,5 milhões de 
dólares (R$ 1,14 bilhão).

SUL-AMERICANA
A Conmebol também reali-

zou o sorteio da edição de 2026 
da Copa Sul-Americana. O São 
Paulo caiu no Grupo C, junto 
com Millonarios (Colômbia),  
O’Higgins (Chile) x Boston River 
(Uruguai). Já o Santos enfrentará 
Recoleta (Paraguai) x San Loren-
zo (Argentina) e Deportivo Cuen-
ca (Equador) no Grupo D.

PAULISTAS  Corinthians e 
Palmeiras já sabem quais adversários 
irão enfrentar na fase classifi catória 
do torneio continental

VALE MUITO  A equipe que 
sair vencedora no duelo desta noite 
terminará a oitava rodada do Brasi-
leirão na liderança do campeonato
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Médica citou haver risco de morte ao 
transferir Jair Bolsonaro para hospital

Chuck Norris, astro de filmes de ação, morre aos 86

Começam a vigorar novas regras para 
frete; MP garante pagamento mínimo

Patente da semaglutida é encerrada no Brasil

Brasília

André Richter

Agência Brasil

São Paulo

Odair Braz Júnior

Agência Brasil

Brasília

Pedro Peduzzi

Agência Brasil

Brasília

Paula Laboissière

Agência Brasil

EX-PRESIDENTE PRESO

LUTO NO CINEMA

TRANSPORTE DE CARGAS

SAÚDE  A utilização da substância, princípio ativo de medicamentos como o Ozempic, deve abrir caminho para versões mais baratas das conhecidas canetas emagrecedoras

A médica plantonista que 
atendeu Jair Bolsonaro 
na prisão relatou que a 

transferência para o Hospital 
DF Star, na semana passada, 
ocorreu em razão do “risco de 
morte” do ex-presidente, que se 
recupera de um quadro de bron-
copneumonia bacteriana. 

Na última sexta-feira, Bol-
sonaro passou mal na prisão e 
foi transferido às pressas para a 
unidade hospitalar, onde conti-
nua internado.  A transferência 
foi comunicada ao ministro Ale-
xandre de Moraes, do Supremo 
Tribunal Federal (STF), pela di-
reção da Papudinha.

Assim é conhecida a Sala 
de Estado Maior do 19º Bata-
lhão da Polícia Militar do Distri-

to Federal (PMDF), no Comple-
xo Penitenciário da Papuda, em 
Brasília. Bolsonaro está custo-
diado no presídio para cumprir 
pena de 27 anos e três meses de 
prisão pela condenação no pro-
cesso da trama golpista.

No relatório enviado ao 
Supremo, o presídio comunicou 
oficialmente ao ministro que re-
alizou a escolta para o hospital. 
“A escolta teve início às 6h52, 
após avaliação e determinação 
da médica de plantão, Dra Ana 

Cristina, em razão do risco de 
morte do custodiado. O traje-
to foi concluído por volta das 
8h55, com chegada no Hospital 
DF Star”, diz o relatório.

Após o ex-presidente passar 
mal, a defesa fez novo pedido de 
prisão domiciliar a Moraes. Não 
há prazo para decisão. De acor-
do com boletim médico divul-
gado na manhã de ontem pela 
equipe que cuida de Bolsonaro, 
o ex-presidente segue internado 
e não tem previsão de alta.

Chuck Norris, uma lenda 
dos filmes de ação de 
Hollywood, morreu na 

última quinta-feira, segundo in-
formou sua família ontem, em 
comunicado. Ele deixa a mu-
lher, Gena O’Kelley, e cinco fi-
lhos. “É com grande tristeza que 
nossa família comunica a morte 
repentina do nosso amado Chu-
ck Norris na manhã de ontem”, 
escreveram os parentes do ator. 

“Gostaríamos de manter 
as circunstâncias em sigilo. Por 
favor, saibam que ele estava ao 
lado de sua família e estava em 
paz”, completaram os familiares 
sobre o artista marcial, que teve 
longa e vitoriosa carreira, inicia-
da em 1968 com participação 
não creditada no filme Arma Se-

creta Contra Matt Helm. 
Em 1972, ele atuou em O 

Voo do Dragão, longa-metragem 
estrelado pelo também lendário 
Bruce Lee. Os dois têm uma das 
lutas corporais mais memoráveis 
do cinema de ação norte-ameri-
cano, momento que é celebrado 
até hoje até mesmo no formato 
de memes nas redes sociais.

O ator ficou muito conheci-
do após este trabalho ao lado de 
Lee e passou a atuar em vários 
longas de ação nos anos 1970. 
Nessa lista estão produções 
como Massacre em São Francis-
co (1974), O Comboio da Carga 
Pesada (1977) e Força Destrui-
dora (1979), entre outros.

Nos anos 1980, com a ex-
plosão dos filmes de ação, Norris 
se tornou um dos maiores repre-
sentantes desse tipo de produção 
ao lado de atores como Sylvester 
Stallone e Arnold Schwarzenegger. 

Os filmes protagonizados 
por Chuck, geralmente, eram 
de menor orçamento que os 
dos dois colegas, mas também 
se tornaram clássicos para os 
fãs, principalmente nas antigas 
videolocadoras.

São dessa safra longas 
como McQuade, o Lobo Soli-
tário (1983), Braddock 1, 2 e 3 
(1984, 1985 e 1988 respectiva-
mente) e Invasão USA (1985). 
Com sua fama consolidada, 
Norris seguiu fazendo filmes e 
séries de TV em que mostrava 
suas habilidades em lutas e no 
manejo de armas de fogo.

REI DOS MEMES
No começo dos anos 2000, 

o ator virou alvo de brincadei-
ras na internet por conta de sua 
fama de durão. Em formato de 
memes, as pessoas criavam fra-
ses para exaltar a força de Chu-

ck.  “Chuck Norris contou até 
o infinito. Duas vezes”. “Chuck 
Norris tem duas velocidades: 
andar e matar”.

Comprovando seu status 
de lenda, o ator entrou para 
o elenco de Os Mercenários 
2 (2012), produção em que 
Stallone reuniu outros pro-
fissionais do gênero panca-
daria como Jason Statham, 
Dolph Lundgren, Jet Li, Liam 
Hemsworth, Schwarzenegger 
e Bruce Willis.

Nos últimos anos, por con-
ta da idade, Norris já não atuava 
mais com frequência. Em 2020, 
participou de um episódio do 
seriado Havaí Cinco-0, onde 
fez o papel do sargento Major 
Phillips. Seu último trabalho foi 
no filme Agent Recon, de 2024, 
onde interpreta o capitão Alas-
tair, que lidera uma força de se-
gurança secreta da Terra.

Já estão em vigor no país as 
novas regras para o transpor-
te rodoviário de cargas. Entre 

as mudanças previstas está a obri-
gatoriedade de apresentar o Có-
digo Identificador da Operação 
de Transporte (CIOT) antes de 
iniciar o serviço de frete. 

Esse código garantirá, segun-
do a Agência Nacional de Trans-
portes Terrestres (ANTT), que to-
das contratações de frete pagarão 
o piso mínimo. Caso contrário, 
não terão o CIOT emitido, de for-
ma a bloquear fretes irregulares 
ainda na fase de contratação.

Como o código está vincu-
lado ao Manifesto Eletrônico de 
Documentos Fiscais, a fiscaliza-
ção do cumprimento das novas 
regras será automática e em 

larga escala, abrangendo todo o 
território nacional.

Dessa forma, o CIOT será 
peça central do controle regula-
tório ao reunir informações com-
pletas sobre a operação como con-
tratantes, transportadores, carga, 
origem, destino, valores pagos e o 
piso mínimo aplicável.

As novas medidas estão 
previstas na Medida Provisória 
1.343/2026, publicada na quinta-
-feira, e valem para transportadores, 
empresas contratantes e intermedi-

ários do setor. A publicação ocorre 
em meio à ameaça de paralisação 
por parte dos caminhoneiros.

A greve ocorreria devido à 
tendência de alta do diesel por 
conta da guerra no Oriente Mé-
dio, envolvendo EUA, Israel e Irã. 
“Sem o código, o frete não pode-
rá ser realizado. Na prática, ope-
rações contratadas por valores 
abaixo do piso mínimo deixam 
de ocorrer ainda na origem, an-
tes mesmo de o caminhão seguir 
viagem”, informou a ANTT.

A patente da semaglutida 
no Brasil expirou ontem. 
A substância é o princí-

pio ativo de alguns medicamen-
tos agonistas do receptor GLP 
1, como o Ozempic, e popular-
mente conhecidos como cane-
tas emagrecedoras. 

A queda da patente abre ca-
minho para versões mais baratas 
do remédio. Dados da Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa) indicam que há, atual-
mente, oito processos em aná-
lise para novos medicamentos 
com o mesmo princípio ativo.

Em nota, a agência infor-
mou que, neste momento, dois 
pedidos de registro de semaglu-
tida sintética estão em exigên-
cia, ou seja, dependem da apre-
sentação de dados da empresa 
para que a análise possa seguir 
em frente.

“Nos dois casos, o prazo 
para resposta das empresas é até 
o final de junho e, por isso, não 
é possível definir prazos para 
conclusão do processo. Na área 
de biológicos, um produto está 
em análise e outro aguarda iní-
cio de avaliação”, informou. Já 
os demais pedidos em avaliação, 

segundo a Anvisa, devem rece-
ber um posicionamento das áre-
as técnicas até o final de abril. 

“Esta posição pode ser pela 
aprovação, reprovação ou apre-
sentação de exigência técnica”, 
escreveu. Ainda de acordo com 
a agência, os medicamentos à 
base de semaglutida registrados 

atualmente no país são classifi-
cados como produtos biológicos.

Já os pedidos de registro em 
avaliação neste momento são de 
dois tipos: biossimilar, quando 
é obtido por via biológica; ou 
sintéticos, quando são obtidos 
por síntese química, sendo que 
esses últimos são chamados de 

análogos sintéticos de peptídeos 
biológicos. 

“No caso de medicamentos 
biológicos, não existe a opção 
de registro como genéricos, por 
isso, o produto deve se enqua-
drar em uma das duas categorias 
citadas acima. Esses produtos 
podem ser avaliados a partir de 
diversos ensaios de comparação 
com o produto biológico, mas 
não são genéricos nem similares 
– são análogos sintéticos de pro-
dutos biológicos.” 

Já a avaliação dos análogos 
sintéticos de semaglutida tem 
sido tratada, segundo a própria 
Anvisa, como um desafio técnico 
para as agências reguladoras em 
todo o mundo. “Até o momento, 
nenhuma das principais agências 
de medicamentos do mundo, 
como as do Japão, Europa e Es-
tados Unidos, registrou análogos 
sintéticos da semaglutida”. 

“Um dos motivos é a neces-
sidade de avaliar estes produtos 
utilizando parâmetros tanto de 

fármacos sintéticos como de bio-
lógicos. Isso ocorre porque esses 
produtos compartilham preocu-
pações típicas de medicamentos 
sintéticos (resíduos de solventes, 
catalisadores metálicos, impure-
zas com estrutura química se-
melhante) quanto as de biológi-
cos (risco de imunogenicidade e 
formação de agregados)”. 

AVALIAÇÃO
Entre os pontos citados 

pela Anvisa como foco de maior 
atenção técnica estão os ensaios 
de impurezas, a formação de 
agregados, a garantia de esterili-
dade e a imunogenicidade. 

“A avaliação busca garantir, 
por exemplo, que o medicamen-
to não provoque reações imunes 
indesejadas, como a criação de 
anticorpos anti-fármaco, que 
podem levar à ineficácia de 
qualquer semaglutida para o 
paciente, ou mesmo reações de 
imunidade mais graves”, escre-
veu a agência.

Divulgação 

Agência Brasil

Agência BrasilAgência Brasil

PERDA  Conhecido por papéis de ação, 
o ator estrelou a série Walker, Texas Ranger 
e filmes como The Way of the Dragon

NORMA  O governo diz que as medidas mais 
severas de suspensão e cancelamento não se 
aplicam ao transportador autônomo de cargas

QUADRO  Oficialmente, 
não há previsão de alta para 
Bolsonaro, embora tenha 
circulado que ele deixaria 
hoje a UTI

INDÚSTRIA  Dois pedidos de 
registro da substância já estão andamento, 
de acordo com as informações da Anvisa
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